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APRESENTAÇÃO

A Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), em edição comemorativa de seus 15 anos, apresenta 
o Sumário de Outono 2011 das raças Nelore, Guzerá, Brahman e Tabapuã. Nesta edição, foram avaliados cerca de 2 
milhões de animais, sendo novidade a inclusão das informações de desempenho dos animais de FIV/TE da raça Nelore, 
em caráter experimental. Além disso, nesta avaliação, houve acréscimo de aproximadamente 57 mil netos de origem 
materna, aumentando as acurácias da MP120. Assim, esta DEP poderá alterar, para mais ou para menos, levando a 
mudança do MGT.

A qualidade da nossa base de dados tem sido confirmada pela certificação Global G. Até o início de março de 
2011, 88 fazendas foram certificadas para o Global G1 – Qualidade da Informação e muitas já estão aptas para receber 
o Global G2 – Melhoramento Genético. Esta certificação e o uso de metodologias inovadoras, agregam confiança à 
Avaliação Genética do Sumário de Outono 2011, além da dedicação e aplicação dos criadores.

Em 2011, iniciaremos o Global G3 – Sustentabilidade Genética, gerando indicadores que aliam o resultado dos 
animais melhoradores à sustentabilidade, completando o Ciclo Global G. 

A ANCP em parceria com instituições e empresas do país e do exterior, participou de pesquisas para a descoberta 
e validação dos marcadores moleculares para a raça Nelore. Estes marcadores serão incorporados às informações de 
pedigree e desempenho dos animais para publicação da Genomic Enhanced EPDs. Trata-se de uma moderna ferramenta 
de seleção, principalmente para animais jovens.

Assim, a Associação completa seus 15 anos de dedicação aos rebanhos zebuínos e juntos, criadores e 
pesquisadores, comemoramos o resultado de todo esforço para uma pecuária eficaz.

Prof. Raysildo B. Lôbo
Presidente da ANCP
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AVALIAÇÃO GENÉTICA: CONCEITOS

DIFERENçA ESPERADA NA PROGêNIE (DEP)
A DEP prediz a habilidade de transmissão genética de um animal avaliado como progenitor. É expressa na unidade 
da característica (exemplo: kg para peso, cm para perímetro escrotal e meses para idade ao primeiro parto), com 
sinal positivo ou negativo.

DEP PARA EFEITO DIRETO
É uma previsão da habilidade de um animal em transmitir genes, que influenciam a característica avaliada, à sua 
progênie (exemplo: peso aos 450 dias de idade, perímetro escrotal aos 365 dias de idade).

DEP PARA EFEITO MATERNO
Esta DEP refere-se àquelas características que são influenciadas por fatores presentes na mãe do indivíduo 
(exemplo: produção de leite). Prediz a diferença esperada em peso da progênie das filhas do reprodutor em 
questão, quando comparado aos de outros reprodutores avaliados na análise.

TIPOS DE DEPS
DEP de pedigree: calculada com informações de genealogia (pedigree) do animal. A acurácia desta DEP é baixa 
e altera com o acréscimo de informações de desempenho individual e/ou de progênies. 

DEP interina: calculada pelas informações de genealogia e desempenho do animal. A acurácia desta DEP é baixa 
e muda com o acréscimo de informações de desempenho das progênies do animal. 

DEP de progênie: calculada com as informações de genealogia, desempenhos do animal e das progênies. Quanto 
maior o número de progênies avaliadas e mais ampla a distribuição desta progênie, nos grupos de contemporâneos 
e rebanhos, maior a acurácia desta estimativa.

BASE GENéTICA
A base genética é formada pelos animais fundadores na avaliação genética, que são aqueles sem informações dos 
antecessores. A média das DEPs destes animais é próxima de zero (referência na Avaliação Genética).

ACuRáCIA
Mede o grau de remoção da incerteza associada ao valor da DEP, indicando também o grau de confiança que se 
tem na DEP. Quanto maior a acurácia, menor a incerteza e mais confiável é a DEP, significando que é provável 
que ela não sofra grandes alternações com a incorporação de novas informações. Por outro lado, valores baixos 
de acurácia indicam que mudanças podem ocorrer com informações adicionais.
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Acurácia = 0,80
Acurácia = 0,50

Número de filhos

................................................................................................................

 O criador deve fazer a seleção de seus animais baseado no valor da DEP. A acurácia será usada como guia da 
intensidade de uso dos animais escolhidos para reprodução.

DP 450
Distribuição de DEPs com acurácias médias e altas.

PERCENTIL
O percentil serve para auxiliar o criador a situar o material genético que está sendo utilizado, no rol de animais 
avaliados de cada raça. Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o 
pior). Por exemplo, se um touro Nelore utilizado possui um valor para DP450 de +13,12 ou superior, isso significa 
que o animal está incluído entre os 5% superiores para essa característica.

MéRITO GENéTICO TOTAL (MGT)
O Mérito Genético Total (MGT) é um índice, desenvolvido pela ANCP, composto por características de importância 
econômica na pecuária de corte. O MGT é moeda forte de comercialização dos animais, pois identifica animais 
geneticamente balanceados para habilidade maternal, reprodução, crescimento pós-desmame e fertilidade. Após 
padronização da DEP de cada característica, em unidades equivalentes, o MGT é calculado considerando as 
seguintes características e ponderações: 

Características Nelore/Guzerá Brahman Tabapuã
Habilidade Maternal (MP120) 20% - 20%
Peso aos 120 dias (P120) - 20% 20%
Peso aos 365 dias (P365) 20% 20% 20%
Peso aos 450 dias (P450) 20% 20% 20%
Perímetro Escrotal aos 365 dias (PE365) 10% 10% -
Perímetro Escrotal aos 450 dias (PE450) 10% 10% -
Idade ao Primeiro Parto (IPP) 15% 15% 20%
Período de Gestação (DPG) 5% 5% -
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INTERVALO DE CONFIANÇA DAS DEPs

 A possível mudança (PM) é uma forma simples de expressar o intervalo de confiança da DEP, para uma dada 
probabilidade. O intervalo é expresso em “+” ou “–“ unidades da característica, em relação a DEP. Por exemplo, na 
tabela a seguir os touros A, B, C, D possuem DP450 de 15 kg, mas diferentes acurácias (AC). Estabelecendo um 
intervalo de confiança de 68%, a DP450 do touro A, que tem AC=0,25, poderá variar de 9,5 kg (15-5,53) a 20,5 
kg (15+5,53) enquanto que a DP450 do touro D, que tem AC=0,90, poderá variar de 14,3 kg (15-0,74) a 15,7 kg 
(15+0,74).

TOuRO DP450 AC PM Possível Variação da DEP (68%)
A 15 kg 0,25 ±5,53 kg 9,5 a 20,5 kg
B 15 kg 0,50 ±3,69 kg 11,3 a 18,7 kg
C 15 kg 0,70 ±2,21 kg 12,8 a 17,2 kg
D 15 kg 0,90 ±0,74 kg 14,3 a 15,7 kg

 A PM auxilia na compreensão de mudanças que possam ocorrer nas DEPs de um animal, especialmente quando 
novas informações são incluídas nas análises. A PM depende diretamente da acurácia e da variância genética da 
característica. Assim, quanto maior o número de informações adicionadas ao animal, de uma avaliação para outra, maior 
será a acurácia e menor será a PM. As tabelas a seguir mostram as possíveis mudanças, para níveis de 68 e 95% de 
probabilidade.

Acurácia
Possível Mudança com 68% de Probabilidade

MP120 DP365 DP450 DPE365 DPE450 DIPP DPG
5 ±2,09 ±6,21 ±7,00 ±0,48 ±0,70 ±0,69 ±1,54
10 ±1,98 ±5,89 ±6,63 ±0,45 ±0,67 ±0,66 ±1,46
15 ±1,87 ±5,56 ±6,26 ±0,43 ±0,63 ±0,62 ±1,38
20 ±1,76 ±5,23 ±5,90 ±0,40 ±0,59 ±0,58 ±1,30
25 ±1,65 ±4,91 ±5,53 ±0,38 ±0,56 ±0,55 ±1,22
30 ±1,54 ±4,58 ±5,16 ±0,35 ±0,52 ±0,51 ±1,13
35 ±1,43 ±4,25 ±4,79 ±0,33 ±0,48 ±0,47 ±1,05
40 ±1,32 ±3,92 ±4,42 ±0,30 ±0,44 ±0,44 ±0,97
45 ±1,21 ±3,60 ±4,05 ±0,28 ±0,41 ±0,40 ±0,89
50 ±1,10 ±3,27 ±3,69 ±0,25 ±0,37 ±0,37 ±0,81
55 ±0,99 ±2,94 ±3,32 ±0,23 ±0,33 ±0,33 ±0,73
60 ±0,88 ±2,62 ±2,95 ±0,20 ±0,30 ±0,29 ±0,65
65 ±0,77 ±2,29 ±2,58 ±0,18 ±0,26 ±0,26 ±0,57
70 ±0,66 ±1,96 ±2,21 ±0,15 ±0,22 ±0,22 ±0,49
75 ±0,55 ±1,64 ±1,84 ±0,13 ±0,19 ±0,18 ±0,41
80 ±0,44 ±1,31 ±1,47 ±0,10 ±0,15 ±0,15 ±0,32
85 ±0,33 ±0,98 ±1,11 ±0,07 ±0,11 ±0,11 ±0,24
90 ±0,22 ±0,65 ±0,74 ±0,05 ±0,07 ±0,07 ±0,16
95 ±0,11 ±0,33 ±0,37 ±0,02 ±0,04 ±0,04 ±0,08
99 ±0,02 ±0,07 ±0,07 ±0,01 ±0,01 ±0,01 ±0,02
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Acurácia
Possível Mudança com 95% de Probabilidade

MP120 DP365 DP450 DPE365 DPE450 DIPP DPG
5 ±4,10 ±12,18 ±13,72 ±0,93 ±1,38 ±1,36 ±3,02
10 ±3,88 ±11,54 ±13,00 ±0,88 ±1,31 ±1,29 ±2,86
15 ±3,67 ±10,90 ±12,28 ±0,83 ±1,23 ±1,22 ±2,70
20 ±3,45 ±10,25 ±11,56 ±0,78 ±1,16 ±1,14 ±2,54
25 ±3,23 ±9,61 ±10,83 ±0,74 ±1,09 ±1,07 ±2,38
30 ±3,02 ±8,97 ±10,11 ±0,69 ±1,02 ±1,00 ±2,22
35 ±2,80 ±8,33 ±9,39 ±0,64 ±0,94 ±0,93 ±2,06
40 ±2,59 ±7,69 ±8,67 ±0,59 ±0,87 ±0,86 ±1,91
45 ±2,37 ±7,05 ±7,94 ±0,54 ±0,80 ±0,79 ±1,75
50 ±2,16 ±6,41 ±7,22 ±0,49 ±0,73 ±0,72 ±1,59
55 ±1,94 ±5,77 ±6,50 ±0,44 ±0,65 ±0,64 ±1,43
60 ±1,72 ±5,13 ±5,78 ±0,39 ±0,58 ±0,57 ±1,27
65 ±1,51 ±4,49 ±5,06 ±0,34 ±0,51 ±0,50 ±1,11
70 ±1,29 ±3,85 ±4,33 ±0,29 ±0,44 ±0,43 ±0,95
75 ±1,08 ±3,20 ±3,61 ±0,25 ±0,36 ±0,36 ±0,79
80 ±0,86 ±2,56 ±2,89 ±0,20 ±0,29 ±0,29 ±0,64
85 ±0,65 ±1,92 ±2,17 ±0,15 ±0,22 ±0,21 ±0,48
90 ±0,43 ±1,28 ±1,44 ±0,10 ±0,15 ±0,14 ±0,32
95 ±0,22 ±0,64 ±0,72 ±0,05 ±0,07 ±0,07 ±0,16
99 ±0,04 ±0,13 ±0,14 ±0,01 ±0,01 ±0,01 ±0,03

ANÁLISE DOS DADOS 

 As avaliações genéticas das raças Nelore, Guzerá, Brahman e Tabapuã são realizadas pelo Centro Técnico de 
Avaliação Genética (CTAG, 2007), por meio da metodologia dos modelos mistos, sob modelo animal. Esta metodologia 
permite a utilização de todas as informações disponíveis sobre o animal, ou seja, informações sobre pedigree e 
desempenhos do próprio animal, de suas progênies e seus parentes (diretos e colaterais). Além disto, possibilita a 
obtenção dos melhores preditores não viesados (BLUP) das DEPs de cada animal, para cada característica avaliada.

 Para avaliação das características de crescimento, perímetros escrotais e características morfológicas, utilizou-
se o modelo animal completo bi-característica, e com o peso aos 120 dias de idade que foi a característica relacional. As 
covariâncias entre o efeito maternal e direto foram assumidas como zero. 

 A DEP de Acabamento (ACAB) é resultado de análise bi-característica, sob modelo completo, das características 
Espessura de Gordura na Garupa (EGP8) e Espessura de Gordura entre a 12ª e 13ª costela (EG). Para as outras 
características (3P, STAY, IPP, PG, PAC e AOL) utilizou-se o modelo animal unicaracterística.

 O cálculo da acurácia seguiu as normas do Beef Improvement Federation (BIF), que varia linearmente de acordo 
com o número de filhos avaliados. A Avaliação Genética deste Sumário considerou as informações de desempenho de 
todos os netos, que não participaram das análises do Sumário de Inverno de 2010. Por este motivo, as DEPs Maternas 
podem apresentar alterações, quando comparadas com as DEPs do sumário anterior.
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 Nos últimos anos as Avaliações Genéticas de animais de FIV ou TE não incluíam os dados de desempenho 
próprio, sendo consideradas apenas as informações de parentesco e progênie. Neste sumário, lançamos em caráter 
experimental, para a raça Nelore, a Avaliação Genética contemplando as informações de desempenho de animais 
provenientes de FIV/TE. Nas análises foram incluídas somente os animais nascidos nos últimos seis anos.

 Para esta análise, o ideal é que as receptoras sejam da mesma raça e rebanho das doadoras. Neste caso, é 
possível separar os efeitos diretos e maternos nos bezerros FIV/TE, avaliando as receptoras para os efeitos maternos 
e as doadoras para os efeitos diretos. Se estas receptoras não forem identificadas, a avaliação genética não será tão 
acurada quanto na primeira situação. Mas é possível atribuir aos bezerros um efeito materno médio, por meio de uma 
receptora fictícia ou fantasma, que são fêmeas sem pai e mãe conhecido. 

 Quando são usadas receptoras de outras raças, comum nos rebanhos brasileiros, não há como separar de 
maneira satisfatória os efeitos diretos e maternos. A formação de grupos de contemporâneos contendo apenas animais 
FIV/TE permite corrigir para as diferenças de habilidade materna entre receptoras e doadoras. Entretanto, não há como 
avaliar as diferenças de habilidade materna entre as receptoras. Isto diminui a capacidade das análises estatísticas em 
remover as incertezas com relação às DEPs. 

 A equipe técnica da ANCP/CTAG considera que, dada proporção de informações provenientes de animais FIV/TE 
nas Avaliações Genéticas, esta diminuição será plenamente compensada pelo aumento na quantidade de informações. É 
importante ressaltar que, as avaliações da habilidade materna não sofrem alteração substancial, quando comparadas às 
análises sem inclusão dessas informações.

 Como nem todos os animais de FIV/TE foram incluídos nas análises, o NF120 e NF450 referem-se ao número 
de filhos de um determinado touro com dados válidos para a avaliação genética e não o número de filhos com pesos 
padronizados aos 120 e 450 dias de idade. Por essa razão poderão ocorrer diferenças entre NF120 e o NF450 de touros 
intensamente utilizados em FIV/TE, se comparado com outros sumários.

 Esta edição do Sumário também apresenta o número de netos do reprodutor provenientes de linhagem materna 
(NN120), ou seja, número das progênies com peso padronizado aos 120 dias de idade das filhas do reprodutor. Esta 
informação influencia na acurácia da característica Habilidade Materna aos 120 dias.



Untitled-1   1 22/03/11   09:59
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LEGENDAS / NOMENCLATURE / LEYENDAS

12

DEPs Reprodução / Reproductive EPDs / DEPs 
Reproducción

D3P*
Probabilidade de Parto Precoce
Probability of Precocious Calving
Probabilidad de parto precoz

DIPP
Idade ao Primeiro Parto
Age at First Calving
Edad al Primer Parto

DPE365*
Perímetro Escrotal aos 365 dias
Scrotal Circumference at 365 days of age
Perímetro Escrotal a los 365 días de Edad

DPE450*
Perímetro Escrotal aos 450 dias
Scrotal Circumference at 450 days of age
Perímetro Escrotal a los 450 días de Edad

DPG
Período de Gestação
Gestation Length
Periodo de Gestación

DPAC
Produtividade Acumulada
Accumulated Productivity
Productividad Acumulada

DSTAY*
Stayability
Stayability
Stayability

DEPs ultrassonografia / ultrasound EPDs / 
DEPs ultrasonografia

DAOL*
Área de Olho de Lombo
Longissimus Muscle Área
Área del Ojo del bife

DACAB*
Acabamento de Carcaça
Carcass Finishing
Terminación de Carcasa

DEPs Crescimento / Growth EPDs / DEPs 
Crecimiento

DPN
Peso ao Nascer
Birth Weight
Peso al nacer

MP120
Maternal para Peso aos 120 dias de idade
Maternal Body Weight at 120 days of age
Maternal para peso a los 120 días de edad

DP120
Peso aos 120 dias de Idade
Body Weight at 120 days of age
Peso a los 120 días de edad

DP365
Peso aos 365 dias de idade
Body Weight at 365 days of age
Peso a los 365 días de edad

DP450
Peso aos 450 dias de idade
Body Weight at 450 days of age
Peso a los 450 días de edad

DEPs Morfológicas / Morphological EPDs / 
DEPs Morfológicas

DED*
Estrutura Corporal ao Desmame
Body Structure at Weaning
Estructura Corporal al Destete

DPD*
Precocidade ao Desmame
Finishing Precocity at Weaning
Precocidad al Destete

DMD*
Musculosidade ao Desmame
Muscling at Weaning
Musculatura al Destete

DES*
Estrutura Corporal ao Sobreano
Body Structure at Yearling
Estructura Corporal al Sobre año

DPS*
Precocidade ao Sobreano
Finishing Precocity at Yearling
Precocidad al Sobre año

DMS*
Musculosidade ao Sobreano
Muscling at Yearling
Musculatura al Sobre año

Números / Numbers / Números

NF120
Número de Filhos com peso padronizado aos 120 dias
Numbers of progenies with standardized weight at 120 days of age
Número de hijos con peso ajustado a los 120 días

NR120
Rebanhos com Filhos com peso padronizado aos 120 dias
Herds with Progenies with standardized weight at 120 days of age
Rebaños con hijos con peso ajustado a los 120 días

NF450
Número de Filhos com peso padronizado aos 450 dias
Numbers of progenies with standardized weight at 450 days of age
Número de hijos con peso ajustado a los  450 días

NR450
Rebanhos com Filhos com peso padronizado aos 450 dias
Herds with Progenies with standardized weight at 450 days of age
Rebaños con hijos con peso ajustado a los  450 días

NN120
Netos de linhagem materna com peso padronizado aos 120 dias
Grandsons from maternal lineage with standardized weight at 120 days of age
Nietos del linaje materno con peso ajustado a los 120 días

*DEPs não disponíveis para todas as raças
*EPDs not available for all breeds
*DEPs no disponible para todas las razas
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PERCENTIS - RAÇA NELORE

Crescimento, Fertilidade, Reprodução e Mérito Genético Total (MGT)
TOP MP120 DP450 DPE365 DPG DIPP DSTAY D3P MGT 
0,1% 4,24 21,96 1,12 -3,01 -1,63 63,70 60,55 17,70
0,5% 3,59 18,56 0,85 -2,11 -1,39 61,55 56,85 15,12
1% 3,28 17,01 0,73 -1,74 -1,26 60,35 55,35 13,88
2% 2,95 15,42 0,60 -1,41 -1,11 59,25 54,20 12,53
3% 2,74 14,43 0,53 -1,21 -1,02 58,50 53,25 11,70
4% 2,59 13,72 0,48 -1,08 -0,95 58,05 52,65 11,07
5% 2,46 13,12 0,44 -0,96 -0,90 57,65 52,25 10,56
10% 2,01 11,10 0,31 -0,58 -0,73 56,25 51,10 8,81
15% 1,72 9,72 0,23 -0,35 -0,64 55,40 50,40 7,61
20% 1,47 8,59 0,18 -0,20 -0,56 54,75 49,95 6,65
25% 1,27 7,61 0,13 -0,09 -0,50 54,25 49,65 5,82
30% 1,08 6,73 0,09 0,01 -0,44 53,80 49,35 5,08
40% 0,75 5,09 0,03 0,19 -0,35 52,95 48,85 3,77
50% 0,45 3,52 -0,01 0,38 -0,26 52,25 48,35 2,54
60% 0,18 1,96 -0,06 0,59 -0,18 51,60 47,90 1,35
70% -0,07 0,50 -0,12 0,83 -0,09 50,95 47,40 0,28
80% -0,41 -0,72 -0,21 1,14 -0,01 50,20 46,80 -0,52
90% -0,94 -2,76 -0,32 1,62 0,08 49,45 45,90 -2,06
100% -6,48 -30,81 -2,24 5,91 1,32 38,05 36,00 -20,56

Medidas por Ultrassonografia e Morfológicas
TOP DAOL DACAB DED DPD DMD DES DPS DMS
0,1 2,96 0,60 74,42 71,85 74,31 74,43 70,89 71,86
0,5 2,20 0,36 73,50 69,90 73,36 73,32 68,54 69,81
1 1,83 0,27 72,78 68,64 72,32 72,47 66,95 68,33
2 1,50 0,20 71,53 66,70 70,73 70,89 65,12 66,32
3 1,33 0,16 70,49 65,39 69,34 69,72 63,52 64,98
4 1,17 0,14 69,63 64,12 68,22 68,64 62,27 63,82
5 1,06 0,13 68,85 63,21 67,19 67,66 61,29 62,75
10 0,67 0,07 65,53 59,22 62,75 63,97 57,22 58,86
15 0,43 0,04 62,75 56,47 59,40 61,12 54,55 55,90
20 0,29 0,03 60,27 54,16 56,65 58,50 52,59 53,77
25 0,19 0,01 58,14 52,39 54,35 56,28 51,20 51,99
30 0,11 0,00 56,09 51,00 52,59 54,16 50,20 50,80
40 0,00 -0,01 52,59 49,80 50,20 51,20 49,00 49,60
50 -0,10 -0,03 50,40 48,01 48,60 49,60 46,63 47,81
60 -0,23 -0,05 49,00 45,45 45,84 47,61 43,72 45,45
70 -0,39 -0,07 46,43 42,60 42,60 44,87 40,78 42,78
80 -0,60 -0,10 43,16 39,56 38,88 41,50 37,73 40,08
90 -0,95 -0,15 38,05 35,45 34,07 36,63 33,94 36,48
100 -4,41 -0,80 25,00 25,06 25,00 25,00 25,14 25,19
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ANCP EM NúMEROS – RAÇA NELORE

 A base do Programa Nelore Brasil possui cerca de 5,0 milhões de pesagens, 874 mil medidas de perímetro 
escrotal e 1,7 milhões de animais na matriz de parentesco, pertencentes a 559 rebanhos avaliados pela Associação 
Nacional de Criadores e Pesquisadores.

Médias Oficiais Fenotípicas
Características N° de Observações Médias

3P   16.516 21%
IPP 258.070 37 meses

PE365 136.982 20 cm
PE450 147.639 23 cm

PG 259.857 296 dias
PAC   89.790 136 kg/ano
STAY 202.276 28%

Crescimento
Características N° de Observações Médias (kg)

PN 356.886   32
P120 581.483 125
P210 526.718 183
P365 461.302 236
P450 406.186 272

PA   82.011 459

Ultrassonografia
Características N° de Observações Médias

AOL 29.205 53,56 cm2

ACAB 29.001  3,49 mm

Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (cm) 
Idade

(meses)
Excelente
(TOP 1%)

Ótimo
(TOP 5%)

Bom
(TOP 25%)

Regular
(TOP 75%)

9 24 21 19 16
12 26 24 21 18
15 31 29 25 21
18 34 32 28 23
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Desempenho das Matrizes

Características
Safra 2008 Safra 2000

N° Matrizes Médias N° Matrizes Médias
Idade ao Primeiro Parto (meses) 60.877 36,9 36.183 38,3
Intervalo entre Partos (dias) 38.091 405,2 37.333 424,5
Peso da Vaca ao Parto (kg) 4.199 486,4 7.996 452,7
Peso da Vaca em Abril (kg) 8.102 489,0 11.392 470,9
Peso da Vaca em Outubro (kg) 4.108 466,8 8.937 447,8
Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 12.926 464,2 12.673 457,0
Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 33.493 147,1 19.652 137,8
Peso ao Nascer (kg) 73.299 31,9 42.591 31,1
Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 57.491 187,6 36.706 180,3
Relação de desmama (%) 12.522 41,1 11.748 41,0

Médias do Intervalo de Gerações (IG) da raça Nelore, por ano de nascimentoa

Ano de 
Nascimento

N° 
Produtosa N° Tourosb 

Média de 
Idade dos 

Touros 
(anos)

N° 
Matrizesb 

Média de 
Idade das 
Matrizes 

(anos)

IG (anos)

2.001 58.125 2.695 7,8 64.463 6,6 6,6
2.002 69.077 2.714 7,4 74.982 6,3 6,3
2.003 81.690 2.882 7,6 82.520 6,5 6,5
2.004 93.055 2.987 7,6 88.975 6,5 6,5
2.005 96.981 2.836 7,6 95.445 6,5 6,5
2.006 93.667 2.806 7,6 92.805 6,3 6,3
2.007 82.838 2.683 7,5 79.375 6,3 6,3
2.008 82.279 2.454 7,4 78.369 6,3 6,3
2.009 84.689 2.530 7,6 83.361 6,3 6,3
2.010 48.849 1.919 7,9 44.250 6,3 6,3

a produtos com pai e mãe conhecidos; b animais com data de nascimento conhecida
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PROGRESSO GENÉTICO – RAÇA NELORE

 O Progresso Genético reflete o grau de acerto do criador na seleção do rebanho e sua eficiência e eficácia no 
emprego de touros geneticamente superiores, refletindo também no seu engajamento efetivo no Programa. A seleção 
bem conduzida pode produzir, em determinadas características, mudanças genéticas da ordem de 1% ao ano ou mais, 
cifra que significa uma meta a ser atingida na prática.
 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.
 Considerando-se os 559 rebanhos analisados, verificou-se que 326 atenderam os critérios para o cálculo do 
Progresso Genético e que 255 desses (78%) apresentaram mudança genética positiva. É possível observar que essas 
mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em consideração que o 
Programa Nelore Brasil está em franca expansão.
 As mudanças genéticas para os 326 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e fertilidade.
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Desempenho das Matrizes

Característicasa N° Matrizes
Mudança 

Total
Mudança 

Anual
%b

Inicial Final Taxa
2002 2008

Peso aos 120 dias (m) 1,03 1,14 0,11 0,018 0,015
Peso aos 120 dias (d) 2,67 5,47 2,80 0,467 0,374
Peso aos 450 dias (d) 7,25 15,00 7,74 1,291 0,475
PE aos 365 dias (d) -0,02 0,15 0,17 0,029 0,142
MGT 2,85 5,70 2,85 0,475

2000 2006
Idade ao Primeiro Parto (d) -0,47 -0,74 -0,27 -0,045 -0,122
Período de Gestação (d) 1,00 1,09 0,09 0,014 0,005

1997 2003
Produtividade Acumulada (d) 2,17 3,01 0,84 0,139 0,102
Peso Adulto (d) 22,76 32,94 10,18 1,697 0,370

a Idade ao Primeiro Parto (meses), Período de Gestação (dias), Produtividade Acumulada (Kg/ano), Peso (Kg), PE: Perímetro 
Escrotal (cm), MGT: Mérito Genético Total
b Porcentagem da média de cada característica
m – materno, d – direto
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PERCENTIS - RAÇA GUZERÁ

Crescimento, Fertilidade, Reprodução, Ultrassonografia e MGT
TOP MP120 DP450 DPE365 DPG DIPP DAOL DACAB MGT 
0,1% 4,09 23,65 0,91 -2,67 -1,18 2,26 0,41 18,46
0,5% 3,48 20,55 0,72 -1,86 -1,04 1,78 0,26 16,34
1% 3,17 19,00 0,66 -1,60 -0,94 1,55 0,22 15,39
2% 2,86 17,42 0,59 -1,30 -0,85 1,30 0,18 14,03
3% 2,65 16,56 0,54 -1,12 -0,79 1,09 0,16 13,38
4% 2,51 15,78 0,51 -1,00 -0,74 0,95 0,14 12,81
5% 2,40 15,21 0,49 -0,90 -0,70 0,86 0,13 12,38
10% 2,03 12,94 0,40 -0,61 -0,57 0,54 0,09 10,54
15% 1,76 11,28 0,34 -0,43 -0,47 0,38 0,06 9,12
20% 1,56 9,83 0,30 -0,30 -0,39 0,28 0,05 7,99
25% 1,38 8,53 0,25 -0,21 -0,31 0,21 0,04 6,99
30% 1,23 7,40 0,21 -0,13 -0,25 0,15 0,03 6,09
40% 0,93 5,36 0,15 -0,01 -0,15 0,07 0,01 4,46
50% 0,66 3,68 0,10 0,10 -0,07 0,01 0,00 3,14
60% 0,39 2,18 0,05 0,23 -0,01 -0,04 -0,01 1,92
70% 0,14 0,82 0,01 0,39 0,05 -0,11 -0,02 0,79
80% -0,10 -0,24 -0,02 0,61 0,13 -0,25 -0,05 -0,10
90% -0,47 -1,91 -0,08 1,01 0,27 -0,59 -0,08 -1,38
100% -6,15 -16,03 -0,93 3,71 1,23 -3,53 -1,00 -15,42
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ANCP EM NúMEROS – RAÇA GUZERÁ

 A base do Programa Guzerá Brasil possui cerca de 185 mil pesagens, 27,6 mil medidas de perímetro 
escrotal e 49,2 mil animais cadastrados na matriz de parentesco, pertencentes a 58 rebanhos avaliados pela Associação 
Nacional de Criadores e Pesquisadores.  

Reprodução
Características N° de Observações Médias

IPP 6.936 37 meses
PE365 2.607 21 cm
PE450 2.975 24 cm

PG 2.446 293 dias
PAC 2.256 128 kg/ano

Crescimento
Características N° de Observações Médias (kg)

PN  9.565   31
P120 15.670 123
P210 13.710 184
P365 11.787 251
P450 10.255 287

PA  1.871 486

Ultrassonografia
Características N° de Observações Médias

AOL 1.780 61,63 cm2

ACAB 1.773  4,08 mm

Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (cm) 
Idade

(meses)
Excelente
(TOP 1%)

Ótimo
(TOP 5%)

Bom
(TOP 25%)

Regular
(TOP 75%)

9 26 22 20 18
12 27 25 22 19
15 33 30 25 20
18 36 33 28 23

MéDIAS OFICIAIS FENOTíPICAS
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Desempenho das Matrizes

Características
Safra 2008 Safra 2000

N° Matrizes Médias N° Matrizes Médias
Idade ao Primeiro Parto (meses) 1.490 36,3 722 38,5
Intervalo entre Partos (dias) 1.096 415,4 973 461,5
Peso da Vaca ao Parto (kg) 312 481,1 436 475,2
Peso da Vaca em Abril (kg) 102 527,0 318 488,9
Peso da Vaca em Outubro (kg) 114 481,0 284 469,9
Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 52 481,8 262 477,4
Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 905 136,3 398 130,1
Peso ao Nascer (kg) 1.702 30,5 1.044 30,6
Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 1.534 192,8 1.001 182,1
Relação de desmama (%) 50 38,4 238 40,0
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PROGRESSO GENÉTICO – RAÇA GUZERÁ

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.

 Considerando-se os 58 rebanhos analisados, verificou-se que 24 atenderam os critérios para o cálculo do 
Progresso Genético e que 14 desses (58%) apresentaram mudança genética positiva. É possível observar que essas 
mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em consideração que o 
Programa Guzerá Brasil está em franca expansão.

 As mudanças genéticas para os 24 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e fertilidade.
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Desempenho das Matrizes

Característicasa N° Matrizes
Mudança 

Total
Mudança 

Anual
%b

Inicial Final Taxa
2002 2008

Peso aos 120 dias (m) 1,16 2,45 1,29 0,215 0,175
Peso aos 120 dias (d) 2,13 5,32 3,19 0,531 0,433
Peso aos 450 dias (d) 6,24 16,39 10,15 1,692 0,589
PE aos 365 dias (d) 0,19 0,40 0,21 0,035 0,165
MGT 2,69 6,92 4,23 0,705

2000 2006
Idade ao Primeiro Parto (d) 0,09 -0,33 -0,41 -0,069 -0,185
Período de Gestação (d) 0,20 0,35 0,15 0,025 0,009

1997 2003
Produtividade Acumulada (d) -0,40 0,76 1,17 0,195 0,152
Peso Adulto (d) 4,82 6,76 1,95 0,325 0,067

a Idade ao Primeiro Parto (meses), Período de Gestação (dias), Produtividade Acumulada (Kg/ano), Peso (Kg), PE: Perímetro 
Escrotal (cm), MGT: Mérito Genético Total
b Porcentagem da média de cada característica
m – materno, d – direto
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+55 16 3877-3260 - Ribeiro Preto/SP

www.ancp.org.br - ancp@ancp.org.br 

APOIO:

A Associação dos Criadores de Brahman do Brasil é uma associação com �nalidade de auxiliar os criadores a desenvolverem a raça no 
Brasil. Se você faz parte do universo Brahman, junte-se a nós.  São inúmeros os benefícios oferecidos ao associado, como boletim de 
notícias, informações e apoio técnico na seleção e melhora do rebanho, certi�cação o�cial de leilões, material de divulgação, acesso 
ao mailing, entre tantos outros. 

Associe-se à ACBB. Se o seu negócio é Brahman, você tem muito a ganhar. 

+ 55 34 3336-7326   |   brahman@brahman.com.br
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110 - Pq. Fernando Costa  |  Uberaba/MG - CEP: 38022-330
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PERCENTIS - RAÇA BRAHMAN

Crescimento, Fertilidade, Reprodução, Ultrassonografia e MGT
TOP DP120 DP450 DPE365 DPG DIPP DAOL DACAB MGT 
0,1% 8,00 15,86 0,77 -3,23 -1,86 2,17 0,36 15,42
0,5% 6,61 12,69 0,54 -2,41 -1,70 1,69 0,23 13,30
1% 5,97 11,27 0,48 -2,03 -1,58 1,52 0,20 12,29
2% 5,42 9,96 0,42 -1,69 -1,47 1,37 0,17 11,22
3% 5,08 9,05 0,39 -1,51 -1,40 1,23 0,16 10,53
4% 4,83 8,42 0,36 -1,38 -1,36 1,16 0,15 9,96
5% 4,62 7,92 0,34 -1,29 -1,32 1,07 0,14 9,49
10% 3,95 6,02 0,26 -0,99 -1,18 0,79 0,11 7,90
15% 3,50 4,78 0,22 -0,79 -1,07 0,63 0,08 6,78
20% 3,12 3,82 0,18 -0,64 -0,98 0,48 0,07 5,86
25% 2,78 3,05 0,15 -0,50 -0,91 0,35 0,06 5,10
30% 2,49 2,37 0,12 -0,37 -0,84 0,24 0,05 4,41
40% 1,93 1,28 0,08 -0,14 -0,74 0,11 0,03 3,25
50% 1,45 0,48 0,03 -0,01 -0,60 -0,01 0,01 2,29
60% 0,95 -0,04 0,01 0,07 -0,45 -0,15 0,00 1,35
70% 0,44 -0,67 -0,01 0,24 -0,24 -0,36 -0,01 0,46
80% 0,05 -1,71 -0,05 0,55 -0,06 -0,66 -0,03 -0,04
90% -0,39 -3,41 -0,13 0,99 0,02 -1,00 -0,06 -1,04
100% -11,25 -25,25 -1,20 5,04 0,97 -4,56 -0,80 -21,79
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ANCP EM NúMEROS – RAÇA BRAHMAN

 A base do Programa de Melhoramento Genético da Raça Brahman possui cerca de 197,5 mil pesagens, 
30,5 mil medidas de perímetro escrotal e 78,3 mil animais na matriz de parentesco, pertencentes a 154 rebanhos 
avaliados pela Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores.

Reprodução
Características N° de Observações Médias

IPP 10.572 37 meses
PE365  2.465 21 cm
PE450  3.775 24 cm

PG 11.899 293 dias
PAC  3.100 142 kg/ano

Crescimento
Características N° de Observações Médias (kg)

PN 19.093   34
P120 19.638 130
P210 17.150 191
P365 13.804 250
P450 11.299 289

PA     528 577

Ultrassonografia
Características N° de Observações Médias

AOL 1.397 59,44 cm2

ACAB 1.389   3,78 mm

Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (cm) 
Idade

(meses)
Excelente
(TOP 1%)

Ótimo
(TOP 5%)

Bom
(TOP 25%)

Regular
(TOP 75%)

9 23 21 19 16
12 27 25 22 18
15 31 29 25 21
18 34 32 28 23

MéDIAs OFICIAIs FENOTíPICAs
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Desempenho das Matrizes

Características
safra 2008 safra 2000

N° Matrizes Médias N° Matrizes Médias
Idade ao Primeiro Parto (meses) 3.076 37,1 565 36,1
Intervalo entre Partos (dias) 1.537 379,9 602 403,4
Peso da Vaca ao Parto (kg) 470 312,0 119 470,2
Peso da Vaca em Abril (kg) 110 563,1 48 523,3
Peso da Vaca em Outubro (kg) 75 540,5 42 463,7
Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 126 542,3 46 563,5
Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 1.484 149,6 353 152,2
Peso ao Nascer (kg) 3.599 34,5 793 33,1
Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 2.712 193,8 624 190,8
Relação de desmama (%) 121 40,9 45 38,5
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PROGRESSO GENÉTICO – RAÇA BRAHMAN

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.

 Considerando-se os 154 rebanhos analisados, verificou-se que 19 atenderam os critérios para o cálculo do 
Progresso Genético e que 4 desses (21%) apresentaram mudança genética positiva. É possível observar que essas 
mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em consideração que o 
PMGRB está em franca expansão.

 As mudanças genéticas para os 19 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal e fertilidade.
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Desempenho das Matrizes

Característicasa N° Matrizes
Mudança 

Total
Mudança 

Anual
%b

Inicial Final Taxa
2002 2008

Peso aos 120 dias (m) -0,49 -1,81 -1,32 -0,221 -0,170
Peso aos 120 dias (d) 1,88 4,32 2,44 0,406 0,312
Peso aos 450 dias (d) -0,26 3,10 3,37 0,561 0,194
PE aos 365 dias (d) 0,00 0,17 0,17 0,028 0,134
MGT 1,52 3,86 2,35 0,392

2000 2006
Idade ao Primeiro Parto (d) -0,68 -1,46 -0,78 -0,130 -0,352
Período de Gestação (d) 0,30 -0,30 -0,60 -0,100 -0,034

1997 2003
Produtividade Acumulada (d) 2,11 3,65 1,54 0,256 0,180
Peso Adulto (d) 3,74 3,70 -0,05 -0,008 -0,001

a Idade ao Primeiro Parto (meses), Período de Gestação (dias), Produtividade Acumulada (Kg/ano), Peso (Kg), PE: Perímetro 
Escrotal (cm), MGT: Mérito Genético Total
b Porcentagem da média de cada característica
m – materno, d – direto
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IDADE AO PRIMEIRO PARTO e habilidade maternal
112



CRESCIMENTO PRÉ-DESMAME113



CRESCIMENTO PÓS-DESMAME
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PERCENTIS - RAÇA TABAPUÃ

Crescimento, Reprodução e MGT
TOP MP120 DP120 DP365 DP450 DIPP MGT 
0,1 % 3,55 6,64 14,05 15,35 -0,76 13,63
0,5 % 2,87 5,63 11,46 12,55 -0,60 11,80
1 % 2,59 5,03 10,26 11,26 -0,53 10,71
2 % 2,31 4,35 8,99 9,93 -0,45 9,37
3 % 2,11 4,00 8,33 9,04 -0,41 8,59
4 % 2,00 3,75 7,78 8,42 -0,38 8,02
5 % 1,90 3,53 7,35 7,93 -0,35 7,55
10 % 1,56 2,81 5,81 6,03 -0,27 5,96
15 % 1,32 2,32 4,81 4,84 -0,21 4,89
20 % 1,13 1,94 3,90 3,92 -0,17 4,10
25 % 0,97 1,64 3,17 3,18 -0,13 3,45
30 % 0,83 1,40 2,56 2,52 -0,10 2,85
40 % 0,59 0,92 1,49 1,45 -0,05 1,84
50 % 0,36 0,50 0,68 0,66 -0,01 0,99
60 % 0,16 0,17 0,08 0,09 0,02 0,33
70 % -0,02 -0,09 -0,45 -0,41 0,07 -0,16
80 % -0,23 -0,42 -1,25 -1,20 0,14 -0,85
90 % -0,58 -1,04 -2,47 -2,41 0,25 -2,15
100 % -4,03 -8,45 -11,82 -18,21 1,27 -13,94
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ANCP EM NúMEROS – RAÇA TABAPUÃ

 A base do Programa de Melhoramento Genético da Raça Tabapuã possui cerca de 27,5 mil pesagens e 
34,5 mil animais na matriz de parentesco, pertencentes a 14 rebanhos avaliados pela Associação Nacional de Criadores 
e Pesquisadores.

Reprodução
Características N° de Observações Médias

IPP 4.404 38 meses
PG    413 283 dias
PAC     572 142 kg/ano

Crescimento
Características N° de Observações Médias (kg)

PN 4.133  34
P120 4.624 129
P210 3.790 187
P365 2.621 241
P450 2.278 274

MéDIAs OFICIAIs FENOTíPICAs

Desempenho das Matrizes

Características
safra 2008 safra 2000

N° Matrizes Médias N° Matrizes Médias
Idade ao Primeiro Parto (meses) 1.239 36,4 917 39,5
Intervalo entre Partos (dias) 1.026 392,4 971 447,9
Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 389 146,5 102 136,9
Peso ao Nascer (kg) 1.531 33,7 1.177 32,3
Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 954 186,8 274 185,5
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PROGRESSO GENÉTICO – RAÇA TABAPUÃ

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.

 Considerando-se os 14 rebanhos analisados, verificou-se que 7 atenderam os critérios para o cálculo do 
Progresso Genético e que 3 desses (43%) apresentaram mudança genética positiva. É possível observar que essas 
mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em consideração que o 
PMGRT está em franca expansão.

 As mudanças genéticas para os 7 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e características de crescimento.
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Desempenho das Matrizes

Característicasa N° Matrizes
Mudança 

Total
Mudança 

Anual
%b

Inicial Final Taxa
2002 2008

Peso aos 120 dias (m) 1,18 1,37 0,19 0,032 0,025
Peso aos 120 dias (d) 1,20 2,29 1,09 0,182 0,141
Peso aos 365 dias (d) 2,26 4,32 2,06 0,343 0,142
Peso aos 450 dias (d) 2,32 4,50 2,18 0,363 0,132
MGT 1,61 2,49 0,88 0,147

2000 2006
Idade ao Primeiro Parto (d) -0,06 0,07 0,13 0,021 0,056
Período de Gestação (d) -0,27 -0,40 -0,13 -0,021 - 0,007

1997 2003
Produtividade Acumulada (d) 1,02 1,27 0,26 0,043 0,030
Peso Adulto (d) 1,73 2,28 0,55 0,092 0,019

a Idade ao Primeiro Parto (meses), Período de Gestação (dias), Produtividade Acumulada (Kg/ano), MGT – Mérito Genético 
Total
b Porcentagem da média de cada característica
m – materno, d – direto
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INTERPRETAÇÃO DAS DEPs

REPRODUÇÃO

Probabilidade de Parto Precoce (3P)
A D3P expressa a probabilidade de um reprodutor produzir filhas que emprenhem precocemente e venham a parir 
bezerros vivos (até 30 meses de idade). Esta DEP encontra-se distribuída de tal forma que o valor central não é 
zero, mas sim 50%.
Touros com maiores DEPs são indicados para uso.

Idade ao Primeiro Parto (IPP)
Característica indicadora da precocidade sexual. Influencia a produtividade e a eficiência reprodutiva do rebanho.
Touros com DEPs negativas (expressa os meses a menos para o primeiro parto) são indicados para uso.

Perímetro Escrotal aos 365 e aos 450 dias (PE365 e PE450)
São importantes na seleção de bovinos de corte, pela associação genética favorável da característica com 
precocidade sexual e fertilidade.
Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Período de Gestação (PG)
Bezerros nascidos de gestações mais curtas têm menor peso ao nascimento, além disso, a duração da gestação 
é fundamental para uma matriz que precisa produzir um bezerro ao ano.
Touros com DEPs negativas (expressa os dias a menos de duração da gestação) são indicados para uso.

Produtividade Acumulada (PAC)
Indica a produtividade da vaca, em kg de bezerros desmamados por ano, durante a sua permanência no rebanho. 
Expressa a capacidade da fêmea em parir regularmente, a uma menor idade e desmamar animais com maior peso.
Touros com maiores DEPs devem ser utilizados.

Probabilidade de Permanência no Rebanho (stayability)
Característica que expressa a capacidade da fêmea permanecer até os 76 meses de idade no rebanho, parindo 
pelo menos três vezes. Esta DEP encontra-se distribuída de tal forma que o valor central não é zero, mas sim 50%.
Touros com DEPs altas devem ser utilizados.
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CREsCIMENTO

Peso ao Nascer (PN)
Está relacionado com o período de gestação e com a facilidade de parto. 
Recomenda-se touros com valores de DPN mais próximos de zero, principalmente para fêmeas precoces.

Peso aos 120 dias (P120)
Avalia habilidade maternal da vaca (efeito ou DEP materna) e de crescimento dos bezerros (efeito ou DEP direta).
Touros com DEPs elevadas são os mais indicados.

Pesos aos 365 e aos 450 dias (P365 e P450)
Expressam o potencial de ganho em peso no período pós-desmama.
Touros com DEPs elevadas são os mais indicados.

Peso Adulto (PA)
Definido como o primeiro peso obtido dos 04 aos 12 anos de idade, tem relação com os custos de manutenção e 
com a velocidade de crescimento do animal.
Touros com DEPs próximas da média da DEP da população são desejáveis para essa característica.

MEDIDAs POR ULTRAssONOGRAFIA

Área de Olho de Lombo (AOL)
Característica obtida pela medida com ultrassonografia no animal vivo, em idade padronizada (576 dias). Está 
relacionada com o rendimento da carcaça, principalmente em cortes nobres. É expressa em centímetros quadrados 
(cm2).
Touros com DEPs médias a altas são preferidos.

Acabamento de Carcaça (ACAB)
Está relacionada com a precocidade de acabamento de carcaça e com a precocidade sexual. A DACAB, que 
resulta da análise conjunta das características EGP8 (espessura de gordura na garupa) e da EG (espessura de 
gordura entre 12° e 13° costelas), é expressa em milímetros (mm).
A DACAB do touro a ser usado vai depender do sistema de produção. Para as raças zebuínas criadas sob condições 
brasileiras, o criador deverá preferir animais com valores positivos.
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MORFOLÓGICAs – ANCP sAM

Estrutura Corporal ao Desmame e sobreano (ED e Es)
Área (abrangência visual) do animal observado de lado. Avalia-se o comprimento corporal e a altura do animal 
(frame size). A DED e DEs a serem usadas vão depender do sistema de produção.
Touros com DEPs mais elevadas levam à progênies com maior estrutura corporal.

Precocidade ao Desmame e sobreano (PD e Ps)
Indica relação entre a profundidade de costela e altura dos membros. Favorece a diminuição do tempo de engorda 
do animal e conseqüente redução de custos de produção. 
Touros com DEPs mais elevadas são indicados.

Musculosidade ao Desmame e sobreano (MD e Ms)
Verifica-se distribuição muscular do animal, volume e comprimento dos músculos.
Touros com DEPs mais elevadas são indicados, visando à produção de progênies com maior rendimento de 
carcaça.
As DEPs com valores menores que 50% representam os valores negativos e DEPs com valores acima de 50% 
representam os valores positivos.
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RESUMO

 A Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), em edição comemorativa de seus 15 anos, 
apresenta o sumário de Outono 2011, com publicação das DEPs, Acurácias e o Índice MGT dos touros geneticamente 
superiores, das raças Nelore, Guzerá, Brahman e Tabapuã. Este sumário tem o objetivo de auxiliar na escolha dos 
progenitores da próxima geração. 

 As avaliações genéticas das quatro raças, realizadas pelo Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG), 
utilizaram as informações disponíveis dos animais (pedigree, desempenho próprio e de seus parentes) por meio da 
metodologia dos modelos mistos (BLUP), sob modelo animal. Atualmente, a base de dados da ANCP possui cerca de 2 
milhões de animais na matriz de parentesco, 5,5 milhões de pesagens e  1 milhão de medidas de perímetro escrotal. 

 As DEPs disponibilizadas neste sumário são para as características: habilidade materna (MP120), peso aos 
120 dias (P120), peso aos 450 dias (P450), probabilidade de parto precoce (3P), idade ao primeiro parto (IPP), perímetro 
escrotal aos 365 dias (PE365), período de gestação (PG), stayability (sTAY), área de olho de lombo (AOL), acabamento 
de carcaça (ACAB), estrutura corporal à desmama e sobreano (ED e Es), precocidade à desmama e sobreano (PD e Ps) 
e musculosidade à desmama e sobreano (MD e Ms). 

 A novidade do Sumário de Outono 2011 é a inclusão, em caráter experimental, para a raça Nelore, das informações 
de desempenho dos animais de FIV/TE. Até a última avaliação genética publicada, os animais FIV/TE tinham suas DEPs 
calculadas apenas com informações de pedigree. Nesta edição, devido à incorporação das informações dos netos, de 
linhagem materna dos touros, a DEP Maternal de alguns animais sofreu alterações em relação àquela publicada na 
edição anterior.

 Os resultados inovadores apresentados neste sumário são conseqüência de 23 anos de pesquisa e dedicação, 
de pesquisadores e criadores, para produzir carne de qualidade que atenda às exigências dos mercados nacionais e 
internacionais. Todo este trabalho foi fruto de parcerias sólidas com pesquisadores da USP, UNESP, Embrapa, UFMG, 
UFBA, UFG, UFU e empresas privadas como a Ecolog, CTAG, Aval e Brasilcomz e as associações de raça ACNB, ACGB, 
Guzerá Centro-Sul, ACBB e ABCT. 
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RESUMEN

 La Asociación Nacional de Criadores e Investigadores (ANCP), en su edición conmemorativa de los 15 años, 
presenta el Resumen de Otoño 2011, con publicación de DEPs, Exactitudes y el Índice MGT de toros genéticamente 
superiores de las razas Nelore, Guzerá, Brahman y Tabapuã. Este resumen tiene el objetivo de ayudar a elegir los 
progenitores de la próxima generación.

 Las evaluaciones genéticas de las cuatro razas, realizadas por el Centro Técnico de Evaluación Genética (CTAG), 
utilizaron las informaciones disponibles de los animales (pedigree, desempeño propio y de sus parientes) por medio del 
método de los modelos mixtos (BLUP) empleándose el modelo animal en los análisis. Actualmente la base de datos de la 
ANCP posee cerca de 2 millones de animales en la matriz de parentesco, 5,5 millones de pesos y 1 millón de medidas de 
perímetro escrotal.

 Las DEPs disponibles en este resumen son para las siguientes características: habilidad materna (MP120), 
peso a los 120 días (P120), peso a los 450 días (P450), probabilidad de parto precoz (3P), edad al primer parto (IPP), 
perímetro escrotal a los 365 días (PE365), periodo de gestación (PG), longevidad (sTAY), área del ojo del bife (AOL), 
terminación de carcasa (ACAB), estructura corporal al destete y sobre año (ED y Es), precocidad al destete y el sobre 
año (PD y Ps) y musculatura al destete y el sobre año (MD y Ms).

 La novedad del Resumen de Otoño 2011 es la incorporación en carácter experimental para la raza Nelore, de 
las informaciones de desempeño de los animales de FIV/TE. Hasta la última evaluación publicada, los animales FIV/
TE tenían sus DEPs calculadas apenas con informaciones de pedigree. En esta edición, debido a la incorporación  de las 
informaciones de los nietos, del linaje materno de los toros, la DEP Maternal de algunos animales sufrió alteración en 
relación a la edición anterior publicada.

 Los resultados innovadores presentados en este resumen son consecuencias de 23 años de dedicación, de 
investigadores y productores para producir carne de calidad que atienda las exigencias del mercado nacional e 
internacional. Todo este trabajo es fruto de convenios sólidos con investigadores de la USP, UNESP, EMBRAPA, UFMG, 
UFBA, UFG y UFU, con empresas privadas como el Ecolog, CTAG, Aval y Brasilcomz, y con las Asociaciones de razas 
ACNB, ACGB, Guzerá Centro-Sul, ACBB e ABCT. 
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SUMMARY

 The National Association of Breeders and Researchers (ANCP), in a celebrating edition for its 15 years, presents 
the Autumn summary 2011. Here are the published Expected Progeny Differences (DEPs), Accuracies (AC) and the 
Total Genetic Merit (MGT) of the genetically superior sires for Nelore, Guzerá, Brahman and Tabapuã breeds. This 
summary aims to help at the identification of animals with superior breeding values to be selected as parents for the 
next generation.

 The genetic evaluation of the four breeds has been realized by the Technical Center of Genetic Evaluation 
(CTAG) using the animal´s available information (pedigree, individual performance and parents’ performances) based on 
the mixed models approach (BLUP), for a complete animal model. At present, ANCP´s database has around two million 
animals at the relationship matrix, 5,5 million body weights and one million scrotal circumferences measured.

 The presented EPDs are: Maternal ability (MP120), Body Weight at 120 and 450 days of age (P120 and 
P450), Probability of Precocious Calving (3P), Age at First Calving (IPP), Scrotal Circumference at 365 days of age 
(PE365), Gestation Length (PG), Stayability (sTAY), Longissimus Muscle Area (AOL), Carcass Finishing (ACAB), Body 
Structure at Weaning and Yearling (ED e Es), Finishing Precocity at Weaning and Yearling (PD e Ps) and Muscling at 
Weaning and Yearling  (MD e Ms).

 At the Autumn Summary 2011 the performance information of animals, from the Nelore breed, produced by IVF/
ET has been included in an experimental analysis. These animals had their EPDs calculated only with pedigree information 
until the last published genetic evaluation. As the information of the grandsons provenient from the daughters of the sires 
has been incorporated, the Maternal EPD of some sires may have suffered alterations when compared to the last edition.

 The results presented in this summary and the innovative results are the consequence of 23 years of research 
and dedication, from researchers and breeders, to attend beef quality standards of national and international markets. 
All this work is the result of strong partnerships with researchers from USP, UNESP, Embrapa, UFMG, UFBA, UFG, UFU, 
private companies such as Ecolog, CTAG, Aval and Brasilcomz and breeders associations ACNB, ACGB, Guzerá Centro-
Sul, ACBB e ABCT.
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Sustentabilidade Genética rumo a Pecuária 
de Baixo Carbono

 Animais de genética superior, adaptados às condições da pecuária brasileira, inseridos em rebanhos comerciais, 
apresentam melhor desempenho econômico quando comparados a animais não melhorados, além de contribuírem 
positivamente na nova economia verde. O ganho de produtividade e redução no tempo de abate significa maior 
disponibilidade de carne com consumo menor de recursos naturais.
 Medir as emissões evitadas de Gases de Efeito Estufa, tornaram-se cada vez mais comum na vida de 
produtores brasileiros que participam do programa de Pecuária de Baixo Carbono. E é através do selo verde Global G3 – 
Sustentabilidade Genética, que a ANCP pretende mostrar os efeitos ambientais positivos do uso de animais de genética 
selecionada.
 As fazendas que participam do programa de melhoramento genético da ANCP e que utilizam direta ou 
indiretamente estes animais em rebanhos comerciais, poderão ter estas e outras contribuições ambientais medidas e 
certificadas pelo selo verde GG3. 

FAZENDAS CERTIFICADAS GLOBAL G
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CERTIFICADAs GLOBAL G1
NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs

2 Chácara Naviraí 195 São Geraldo 624 Baviera
4 Colonial 229 Negrinha 626 Alodia

7 Sítio São Fernando 235 Fontenelle 627 Panamá
9 Bonsucesso I 247 Estância Rosalito 629 Arara Azul
10 Bonsucesso II 318 Sítio São Fernando 630 Chácara Naviraí
12 Terra Boa 320 Canaã 631 São Judas Tadeu
20 São Luiz 412 Santo Antonio 633 Gado Manso
26 Estancia Sao Luiz dos Coqueiros 427 Água Fria 634 Poty
27 Remanso 431 Barrinha 640 Guará
32 Minuano 444 Bebedouro 645 Água Branca
33 Rancho Alegre 457 Depto. Zootecnia ESALQ-USP 647 Água Boa
49 Bela Alvorada 468 Agropec.Três Irmãos 649 Santo Antonio
52 Campina 495 Santa Fé 655 Panorama
56 Fazendinha 499 Guanabara 656 Agropec. Ônix
67 Rancho da Matinha 502 Rancho Palomino 657 Sucuriu
68 Bacuri 524 Santa Clara 661 Reunidas Uberaba
69 Perdizes 530 Api 667 Nelore Zeus
70 Mundo Novo 546 São Vicente 669 São Geraldo
72 Campina Verde 543 Fazenda Camparino 673 Pampili
83 Reunidas Santa Maria 552 Goytacazes 680 Estancia Pontal Cachoeiras
90 Caracol 553 Rio da Mata 689 Boa Sorte
107 Morungaba 559 Anancan de São Judas Tadeu 698 Boa Vista
133 Vô Thomaz 582 Prata de Lei 701 Natal
160 São José do Pau D'alho 591 Alô Brasil 702 Alvorada
161 Oroite 594 Palmeiras 703 São José da Car
173 Água Fria 600 Rancho Gopala 708 Louzandes
177 Três Bacuris 605 PU 709 Santa Terezinha
178 Tuju-Puitan 608 São Luiz 711 Santa Maria do Indaiá
190 Dasanas 615 Nelore Jandaia 712 Milagres
194 Santa Maria 617 Nelore Vazta
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FAZENDAS CERTIFICADAS  GLOBAL G

CERTIFICADAs GLOBAL G2
NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs

2 Chacara Navirai 161 Fazenda Oroite 600 Rancho Gopala
4 Fazenda Colonial 177 Três Bacuris 605 Fazenda P.U.

7 Sítio São Fernando 190 Fazenda Dasanas 608 Fazenda São Luiz
9 Fazenda Bonsucesso 195 Fazenda São Geraldo 617 Fazenda Nelore Vazta
10 Fazenda Bonsucesso II 229 Negrinha 624 Fazenda Baviera
12 Fazenda Terra Boa 235 Fontenelle 626 Fazenda Alodia
26 Estância São Luiz dos Coqueiros 247 Estância Rosalito 627 Fazenda Panamá
27 Fazenda Remanso 318 Sítio São Fernando 629 Fazenda Arara Azul
32 Fazenda Minuano 412 Fazenda Santo Antônio 631 Fazenda São Judas Tadeu
33 Fazenda Rancho Alegre 427 Fazenda Água Fria 633 Fazenda Gado Manso
49 Fazenda Da Bela Alvorada 457 Departamento De Zootecnia 

ESALQ-USP
640 Fazenda Guará

52 Fazenda Campina 468 Agropecuária Três Irmãos 645 Fazenda Água Branca
67 Rancho da Matinha 495 Fazenda Santa Fé 647 Fazenda Água Boa
68 Fazenda Bacuri 499 Fazenda Guanabara 649 Fazenda Santo Antonio
69 Fazenda Perdizes 524 Fazenda Santa Clara 656 Fazenda Agropecuária Onix
70 Fazenda Mundo Novo 530 Fazenda Api 657 Fazenda Sucuriu
72 Fazenda Campina Verde 543 Fazenda Camparino 689 Fazenda Boa Sorte
83 Fazenda Reunidas Santa Maria 552 Fazenda Goytacazes 698 Fazenda Boa Vista 
107 Fazenda Morungaba 553 Fazenda Rio da Mata 702 Fazenda Alvorada 
133 Fazenda Vô Thomaz 564 Batuque 711 Fazenda Santa Maria do Indaiá
160 Fazenda São José do Pau D´alho 591 Fazenda Alô Brasil

CERTIFICADAs GLOBAL G3
NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs

14 Fazenda Terra Boa
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CRONOGRAMAS DE PESAGENS

CRONOGRAMAs DE 4 PEsAGENs ANUAIs
CRONOGRAMA DE 4 

PEsAGENs POR ANIMAL

1º Cronograma 2º Cronograma 3º Cronograma
Janeiro Fevereiro 1ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
31 de janeiro

Data limite para envio dos dados até 
28 de fevereiro

120 dias (intervalo permitido entre 
90 e 150 dias)

Abril Maio 2ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
30 de abril

Data limite para envio dos dados até 
31 de maio

210 dias (intervalo permitido entre 
180 e 240 dias)

Julho Agosto 3ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
31 de julho

Data limite para envio dos dados até 
30 de agosto

365 dias (intervalo permitido entre 
335 e 395 dias)

Outubro Novembro 4ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
30 de outubro

Data limite para envio dos dados até 
30 de novembro

450 dias (intervalo permitido entre 
420 e 480 dias)

Observação: Para o 3º Cronograma as mensurações fora da idade padronizada não serão utilizadas para o calculo das DEPs.
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COMO PESAR

Cronograma de 4 pesagens 
por animal/ano

Cronogramas de Janeiro/Fevereiro e Julho/Agosto

• Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade
• Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade

Cronogramas de Abril/Maio e Outubro/Novembro
• Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade
• Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade
• Peso da vaca adulta (não obrigatório)

Cronograma de 4 pesagens 
por animal

Cronograma de mensurações a idades padronizadas
• Possuir lotes de manejo bem definidos
• Pesar os animais jovens nas idades corretas
• Medir perímetro escrotal entre 335-395 e 420-480 dias
• Peso da Vaca Adulta (não obrigatório)
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 Peso ao nascer: peso real e nunca um valor aproximado ou médio (característica não obrigatória).
 Peso ao desmame: peso do bezerro e da vaca na ocasião do desmame (pesagem da vaca não é obrigatória, mas 
é recomendada).
 Os dados de cadastro (nascimentos) e pesagens deverão ser enviados pelo Processamento on-line no site 
www.ancp.org.br, sempre que houver atualizações.
 A fazenda deve adotar somente um Cronograma de Pesagem (1º Cronograma, 2º Cronograma ou 3º 
Cronograma).
 A ANCP não se responsabiliza pela inclusão de dados enviados fora dos prazos definidos para a realização da 
Avaliação Genética.

AVALIAÇÃO DE CARCAÇA POR ULTRASSONOGRAFIA

 As avaliações de ultrassonografia são realizadas pela AVAL serviços Tecnológicos para manter a mesma 
metodologia de coleta, permitindo que a ANCP gere DEPs confiáveis para Área de Olho de Lombo (AOL) e Acabamento 
de Carcaça (ACAB).
 Segue alguns dos principais critérios necessários para boa avaliação dos animais.Segue alguns dos principais critérios necessários para boa avaliação dos animais.

Idades adotadas para coleta de imagens (dias)
Machos (M)* Fêmeas (F)* Machos (M) confinadas Fêmeas (F) confinadas

490 - 610 490 - 610 330 - 400 330 - 400

* Estas idades padronizadas são para animais em regime de campo, que apresentam uma boa condição corporal, ou seja, 
um bom plano nutricional para que os animais possam apresentar seu potencial e variabilidade dentre as características 
avaliadas. Portanto, estes animais devem ser avaliados nesta faixa etária com peso mínimo de 300 kg.

AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA PELO SISTEMA ANCP SAM

 Baseado na metodologia desenvolvida pela brasilcomz – Zootecnia Tropical, a ANCP gera DEPs para as 
características morfológicas-funcionais, Estrutura (E), Precocidade (P) e Musculosidade (M). 
 A avaliação deve ser realizada por um Consultor SAM ou agente interno da fazenda, capacitado pela brasilcomz 
para correta coleta de dados.
 Para coleta de dados adota-se: idade mínima de 150 dias e máxima de 730 dias.
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